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Em  francos, ouro ou em 
dólarei o resultado é o mes-
mo.  Eip 1987 o Banco para 
Com pepsações Internacio-
nais (BIS) apurou um lucro 
de US$ 180 milhões. Desse 
total, US$ 50 milhões foram 
distribuídos como dividen-
dos aos acionistas e US$ 130 
milhões incorporados à re-
serva do banco central dos 
bancos centrais. 

O secretário-geral da ins-
tituição, Giampietro Mo-
relli, revela que atualmen-
te o capital mais as reser-
vas do BIS.-Atigg~ku, 

- 
ç ão em Nova York, Lon-
dres e Berna abriga, ainda, 
nada menos que 200 tonela-
das de ouro. 

Embora caracterizado 
como um banco central, o 
BIS — que foi criado em 
1930 e batizado com o in-
quietante nome Bank fur 
Internationalen Zahlung-
sausgleich — ganha dinhei-
ro administrando seu 
"spread" (margem de ga-
nho) como qualquer outra 
instituição bancária. 

"Cobramos uma porcen-
tagem sobre nossos servi-
ços", diz Morelli. "Presta-
mos serviços a qualquer 
banco central e ficamos 
com menos de 0,25% sobre 
o custo do dinheiro que cap-
tamos junto aos nossos 
clientes, que são os bancos 
centrais". 

Embora tendo como to-
madores e depositantes 
apenas os bancos centrais, 
o BIS possui acionistas pri-
vados. "Somos uma socie-
dade por ações. Temos 430 
mil ações subscritas. Mas, 
como alguns países não 
quiseram comprar as cota 
a que tinham direito — co-
mo os Estados Unidos — 
16% dessas ações estão nas 
mãos de acionistas priva-
dos. Também parte da cota 
de ações da França e Bélgi-
ca estão circulando no mer-
cado financeiro", relata 
Morelli. 

As ações do BIS são nego-
ciadas normalmente fora 
dos pregões das Bolsas de 
Valores. Parte da cota que 
pertence ao banco central 
da França é negociada na 
Bolsa de Valores de Paris. 
Na Suíça e Bélgica, porém, 
os negócios são feitos fora 
de pregão. 

Em 1987 o BIS pagou por 
ação 155 francos suiços. 
Morelli lamenta que este 
valor esteja 2,5% mais bai-
xo neste início de ano. A 
queda da cotação do papel 
reflete, contudo, uma ex-
pectativa singular: a de 
que os preços do ouro no 
mercado internacional po-
derão cair nos próximos 
meses. 

Esta relação se aplica na 
medida em que no mercado 
internacional os investido-
res traçam um paralelo en-
tre as reservas do BIS 
(constituídas em boa parte 
em ouro) e as cotações do 
metal nas principais bol-
sas. 

"Quando se fala do BIS a 
gente pensa logo em ouro", 
comenta um alto executivo 
de um dos maiores bancos 
suiços. "E a razão remonta 
à origem da instituição e a 
sua forte ligação com a 
Alemanha Nazista da déca-
da de 40". 

Verdade ou mentira nin-
guém sabe, mas comenta-
se que boa parte das reser-
vas do BIS foi formada por 
ouro tirado de óculos, ci-
garreiras e dentes dos ju-
deus perseguidos durante a 
Segunda Guerra Mundial. 
No BIS não se comenta o 
assunto. "O banco usa o ou- 

ro quando precisa dele pa-
ra atender algum cliente", 
resume Morelli. Quando 
ele não é necessário fida 
entesourado em Nove 
York, Londres ou Berna. 

Morelli garante que, no 
suntuoso edifício circular 
de dezessete andares que 
ocupa um quarteirão intei-
ro na Centralbahnplatz da 
Basiléia, o BIS não guarda 
nada de valor. Um sofisti. 
cado..esquema de seguraa-
ça, porém, parece dizer to 
contrário, pois impede 
entrada de qualquer pes-
soa. Alguns conseguem 
transpor a recepção, mas 
também só têm acesso aos 
elevadores se a segurança 
permitir. Os elevadores só 
funcionam quando aciona-
dos por chaves especiais 
que estão presas a corres-
tes e à cintura de alguns se-
cretários. 

No BIS pode faltar di-
nheiro em espécie, mas se-
guramente não falta movi-
mento. Todos os meses pelo 
menos três reuniões são 
feitas na sede da institui-
ção na Basiléia. Incrustada 
exatamente na fronteira 
que a Suíça faz com a Fran-
ça e a Alemanha, a Basi-
léia recebe todos os meses 
presidentes dos bancos 
centrais de vários países 
que se encontram para dis-
cutir a política monetária 
internacional. 

Os presidentes dos ban-
cos centrais dos dez países 
mais industrializados do 
mundo só deixam de sé reu-
nir em agosto e em outu-
bro. Em agosto porque é o 
mês de férias escolares na 
Europa, e outubro porque 
todos vão à reunião do Fun-
do Monetário Internacional 
(FMI). Reúnem-se tam- 

bém no BIS os governado-
res dos países que com-
põem a Comunidade Eco-
nômica Européia. Há, ain-
da, duas reuniões por ano 
com os países da Europa 
Oriental. 

Entre uma reunião e ou-
tra encontram-se, na Cen-
tralbahnplatz número 2, 
grupos técnicos dos bancos 
centrais para analisar a 
política cambial, monetá-
ria, de taxas de juro, auto-
mação bancária e, tam-
bém, de supervisão bancá-
ria. Todos os bancos cen-
trais podem usar os servi-
ços doBIS ou serem deposi-
tários de reservas, não ape-
nas em ouro. "O 'Brasil é 
um grande cliente", cons-
tata Morelli. 

O secretário geral, contu-
do, prefere não revelar 
qual a posição do Brasil 
junto ao BIS, se tomador ou 
devedor. Nem tampouco se 
o país tem reservas ente-
souradas sob os cuidados 
da instituição. Morelli 
defende-se como todo ban-
queiro: "Isto é um segredo 
bancário. Nós garantimos 
aos bancos centrais com 
quem trabalhamos que o 
segredo sobre as operações 
será absoluto. Esta é a fór-
mula do sucesso e nós pre-
cisamos ganhar nosso di-
nheiro". 

Tendo. sido deslocado do 
banco central da Itália pa-
ra o BIS há dez anos, Mo-
relli, que é casado com 
uma peruana e visita todos 
os anos o Brasil, confessa 
que há dois anos o BIS pres-
tou um serviço ao 
País. 

"Enquanto o governo bra-
sileiro discutia as condi-
ções de um empréstimo 
com o Fundo Monetário In-
ternacional e o Fundo defi-
nia sua posição, nós fize-
mos um empréstimo-ponte 
ao Brasil de curto prazo, 
cerca de três ou quatro me-
ses apenas." 

BANCO DO BRASIL — Em 
assembléia, realizada ontem 
à noite, no Circo Voador, no 
Rio, os funcionários do Banco 
do Brasil decidiram por uma 
paralisação de uma hora, ho-
¡e, das 12h30 às 13h30. Dos 10 
mil funcionários da institui-
ção, no Rio, mais de 600 com-
pareceram á assembléia. 
"Não se trata de uma luta pelo 
volta do Calazans, mas sim de 
uma luta contra o Ministério 
da Fazenda, contra o Sarney e 
contra o FMI", disse o vice-
presidente do sindicato dos 
bancários, Ciro Garcia, ao de-
fender a proposta de paralisa-
ção por uma hora. 


